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RESUMO

A forma pela qual o site nacional do Centro de Mídia Independente (CMI) combina 
jornalismo com ativismo sem, contudo, tornar-se alternativo, é o objeto de estudo desta 
pesquisa. Conceitos como ativismo, independente e alternativo são abordados na 
política do site, sem, no entanto, estarem presentes na prática, o que permite uma 
observação das contradições existentes na política editorial do coletivo. Mesmo com 
posicionamento contrário ao da grande mídia, o CMI aborda, em suas matérias, os 
mesmos assuntos pautados pelos seus “adversários”. Embora apresente a premissa de 
ser um espaço aberto, o que se verifica é a falta de transparência quanto ao processo de 
produção da notícia, na medida em que seus produtores se recusam a dar entrevistas. No 
Brasil, o CMI mantém doze coletivos com listas de discussão, as quais alimentam o site 
nacional (www.midiaindependente.org).
               
PALAVRAS-CHAVE:  Internet; Ativismo; Oposição; Jornalismo; CMI.

TEXTO DO TRABALHO:

Contra a hegemonia do sistema político-econômico vigente, de seus 

programas e agentes, surge uma nova proposta de veículo de comunicação que refuta os 

ideais vigentes no campo do jornalismo (grandes conglomerados de comunicação) ao 

mesmo tempo em que mantém a forma de circulação em um suporte que, embora seja 

muito recente, é amplamente utilizado pelos veículos – a internet. Esse é o objetivo do 

Centro de Mídia Independente (www.midiaindependente.org), lançado a partir da 
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criação do Indymedia em 1999, em Seattle (EUA), movimento que visava cobrir as 

manifestações contra a reunião da Organização Mundial do Comércio (OMC). O CMI é 

uma: 

proposta de mídia independente levada a cabo pelos próprios ativistas, e que 
iria se espalhar em pouco tempo por várias cidades e países do mundo, 
inclusive no Brasil. O impacto dos centros de Mídia Independente ainda está 
para ser avaliado e ainda está em progresso, mas de fato os governos já têm 
se sentido incomodado com eles, seja nos EUA, no Brasil ou na Itália. 
(LUDD, 2002, p. 58).

O Centro de Mídia Independente surgiu também para amenizar a dificuldade

de comunicação com diversos ativistas do mundo inteiro. Além da divulgação de textos 

e comentários de oposição às instituições capitalistas, os grupos organizam suas ações e 

protestos através desse canal midiático.  

Como já mencionado, o CMI propõe um jornalismo diferenciado da mídia 

convencional. Entretanto, o que as leituras dos sites demonstram são abordagens de 

oposição aos veículos midiáticos comerciais. O termo alternativo indica a mídia:

Comunitária, oposicionista, contra-hegemônica, de resistência, 
engajada, independente, livre, radical. Qualquer iniciativa que se 
valha de meios de comunicação sem objetivos comerciais recebe essa 
sorte de adjetivos. [...] Ele (J Downing5, 2002) prefere o termo 
‘radical’ a alternativo, justamente por entender que este termo mais 
oculta do que revela; é mais firme naquilo que exclui – a mídia 
comercial – do que naquilo que significa. (PRUDENCIO, 2006, p. 
129).

Os assuntos em voga na mídia convencional são abordados paralelamente nos 

portais de discussão do CMI, mas sempre prevalecendo uma opinião de oposição ou 

uma vertente ativista. Contudo, os temas que os próprios “jornativistas”6, não encontram 

como pauta nos conglomerados midiáticos tampouco são abordados ou discutidos nos 

espaços denominados como independentes. Quanto a isso, Prudencio (2006, p. 130) 

ressalta: “se a mídia ativista procede de forma semelhante à mídia convencional, 

alternativa não parece ser um adjetivo adequado. A oposição pura e simples não a torna 

diferente, mas apenas se coloca de outro lado”. 

                                               
5 .DOWNING , John. Mídia Radical. Rebeldia nas comunicações e movimentos sociais. São Paulo: Senac, 2002.
6“Os ativistas de mídia utilizam uma linguagem mais combativa e claramente contrária ao jornalismo padrão, 
enquanto os jornativistas apostam na linguagem referencial do jornalismo para obter mais credibilidade e interferir 
pragmaticamente nos rumos das decisões políticas. Para os ativistas de mídia, o conteúdo prevalece sobre a forma e 
para os jornativistas, é a forma que antecede o conteúdo”.(PRUDENCIO, 2006, p. 137).
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Indubitavelmente, a mídia alternativa possui fundamental importância na 

medida em que se coloca como uma visão diferente daquilo que hegemonicamente é 

veiculado nos veículos de comunicação tradicionalmente comerciais. Na visão de 

Arbex7:

A mídia “alternativa” ou “independente” permite a ruptura, ainda que 
em pequena escala, do edifício comunicativo hegemônico constituído 
pelas grandes corporações. Permite que discursos e linguagens 
ofereçam as mais variadas perspectivas, que pautas sejam produzidas 
com uma preocupação não orientada pelo lucro. Nesse sentido, o 
pluralismo oferecido por essas mídias, em seu conjunto, é tão 
importante quanto o conteúdo ideológico de cada uma delas, 
propriamente dito. É importante que todos possam expressar os seus 
pontos de vista: católicos, protestantes, anarquistas, comunistas, 
socialistas, punks, democratas, “culturalistas”, zapatistas, 
homossexuais etc. etc. O pluralismo, mais do que a “verdade” de uma 
única ideologia, é a verdadeira resposta ao “pensamento único”. É por 
essa razão que o estímulo à proliferação de veículos “alternativos” ou 
“independentes” de comunicação se inscreve total e indissoluvelmente 
no quadro da luta pelos direitos humanos, e vice-versa. (ARBEX, 
2005, p. 63 e 64) 

O Centro de Mídia Independente ou Indymedia se apresenta como um 

coletivo formado por centenas de jornalistas que oferecem cobertura “não corporativa e 

de base”8, através de um processo democrático que visa a contar a verdade de forma 

“radical, precisa e apaixonada”. Há um grupo que coordena a página internacional 

(www.indymedia.org) e questões técnicas e de política editorial.

A principal meta do coletivo é “habilitar as pessoas para que se ‘tornem 

mídia’”, ou seja, facilitar a proliferação de centros de mídia independente por todo o 

mundo, de modo que possam oferecer informações honestas e potentes, de modo a fazê-

las perceber que podem ter o controle daqueles aspectos da vida que deixaram para 

“peritos” ou “profissionais”.

A maioria dos ativistas pertence a uma rede de movimentos sociais que, a 

partir de Seattle, ficou conhecida como “movimentos antiglobalização”. No website

internacional reconhecem essa pertença e recusam o rótulo porque ele não representa a 

                                               
7 ARBEX, José Jr. “Mídia Alternativa Versus ‘Pensamento Único’” in Manual de Mídia e Direitos Humanos.
8 Grassroots, no original. http:docs.indymedia.orgviewGlobalFrequentlyAskedQuestionEn. Neste 
documento, encontram-se também as informações sobre origem, objetivos, linha editorial, dinâmica de 
trabalho, etc. Acesso em 14 de agosto de 2005.
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realidade do movimento. O termo foi cunhado pela imprensa em Seattle em razão dos 

protestos serem contra as organizações que defendem o livre comércio como queda das 

fronteiras econômicas entre nações. 

A coordenação do processo de postagem de informações é realizada por um 

grupo, mas isso ainda está em fase de desenvolvimento. A idéia é formar um “global 

spoke council” para confirmar decisões sobre questões globais que os IMCs locais 

tenham anteriormente tomado. Enquanto este conselho não é criado, a maneira que o 

coletivo encontrou para democratizar as decisões é abrir espaço para discussão através 

de listas de e-mail, que cumprem o papel de coordenar os vários setores da organização.

Assim, há listas para organização dos sumários das atividades desenvolvidas 

nos CMIs locais, para propostas, para discutir a estrutura do site, para a política 

editorial, para melhorar a comunicação entre os IMCs locais e a coordenação 

internacional, para questões técnicas, para a criação de uma publicação impressa, para a 

equipe de tradução, para organizar as finanças, para decidir sobre o web design e uma 

para selecionar as notícias que vão para a coluna central da home page.

O website trabalha com o princípio da publicação aberta, a pedra de toque do 

projeto, que permite aos jornalistas independentes publicar notícias instantaneamente 

num espaço globalmente acessível. O coletivo encoraja a postagem de artigos, análises e 

informações. “Qualquer pessoa” pode mandar material de qualquer computador 

conectado à internet, bastando para isso clicar no link “publish”. 

Esse ponto é bastante problemático. Uma equipe é responsável por receber 

esse material e se compromete a não editá-lo. Porém há sessões com notícias editadas e 

os envios do “público” são direcionados para uma sessão especial (Newswire). No 

coletivo brasileiro essa seção se chama “arquivos escondidos”. A equipe se restringe a 

evitar postagens duplicadas, mensagens comerciais e “outras postagens que não se 

ajustam à linha editorial”. Não ficam claros quais os critérios para julgar o que entra e o 

que não entra no website e o que acontece com o material rejeitado.

Ao clicar “Post your news”, na coluna esquerda da página inicial, outra 

página se abre com as instruções para postagem. Elas são dadas passo a passo e é de 
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fato muito simples enviar o texto. É solicitado um título, com a recomendação de que 

seja claro e tenha sentido e um resumo, que é uma introdução curta com as principais 

informações do artigo. Aconselha a não repetir esse parágrafo no texto principal. Esse 

procedimento é jornalístico, o qual orienta a não redundar a chamada no lead.

A postagem pode ser anônima, assinada por pseudônimo ou assumida pelo 

autor. É preciso se ajustar a um dos tópicos oferecidos (como nas editorias dos jornais): 

liberdades civis, comércio, eleições, imperialismo e guerra, corporações, migrações, 

clima, social, trabalho, biotecnologia e indymedia. É possível ainda solicitar inclusão de 

outras mídias, como vídeo, áudio e imagens fotográficas. 

Os jornalistas que trabalham para o CMI se definem também como ativistas. 

Por isso, a questão da objetividade e imparcialidade é outro ponto problemático no 

projeto. Embora assumam que todo repórter tem tendências políticas impossíveis de 

neutralizar (nem assim desejam), afirmam que ter um ponto de vista não os livra da 

obrigação de oferecer notícias verídicas, precisas e honestas. 

Essas características foram encontradas no webiste internacional. Na análise 

do brasileiro, essas contradições ficaram evidentes. Posteriormente, elas foram 

confirmadas após tentativas frustradas de comunicação com os produtores do CMI.

Feita a análise aleatória do site, a fim de perceber o que ele noticiava e de que 

forma ele se contrapunha aos meios ditos hegemônicos, percebeu-se a contradição entre 

linha editorial e publicação de textos no CMI, cuja orientação é alternativa e 

independente. A observação do site centrou-se na tentativa de identificar aspectos que 

se relacionam ao conceito de jornativismo e alternatividade nos portais, bem como 

identificar algumas características do jornalismo ativista do CMI, estabelecer uma 

relação entre o ativismo e o potencial do jornalismo para propagar ideários políticos; 

apontar algumas estratégias discursivas dos coletivos da rede CMI no Brasil e articular 

essas estratégias com os movimentos ativistas da rede internacional. As análises 

baseavam-se, também, em aspectos ténicos como layout de páginas afiliadas ao CMI 

nacional, freqüência de textos inseridos na pagina e número médio de visitações.

Outro indício de que o CMI faz as vezes de opositor ao que chama de grande 
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mídia é o fato de que, ao tomar partido de uma causa por si e pelos que não são 

ativistas, se coloca como porta-voz dos socialmente marginalizados, tal como sugerem 

suas diretrizes:

O CMI Brasil quer dar voz à quem não têm voz constituindo uma 
alternativa consistente à mídia empresarial que freqüentemente 
distorce fatos e apresenta interpretações de acordo com os interesses 
das elites econômicas, sociais e culturais.9

Ludd (2002) retrata de forma detalhada a ação dos ativistas e a utilização dos 

portais para se localizarem, arquitetarem suas metas e planos de ação dos movimentos. 

Com isso, pode-se distinguir que os objetivos do Indymedia (organização pioneira), 

diferem do CMI Brasil. Enquanto o portal surgido em Seattle tem como objetivo colocar 

em prática as discussões levantadas pelos ativistas, o CMI Brasil adquire um caráter 

teórico, pois os assuntos destacados pela grande imprensa são discutidos, mas o portal 

não serve de meio de comunicação para ação dos participantes. Ao longo do período de 

análise (dezembro de 2007 a fevereiro de 2008), que observou os dozes coletivos que 

integram a rede de coletivos no país10, constatou-se que apenas o CMI regional de 

Fortaleza propôs um encontro dos ativistas para planejamentos de uma passeata contra o 

capitalismo. As outras listas de discussão não apresentam sequer articulações de ações, 

apenas debate de assuntos já publicados e, em alguns casos, a produção de periódicos 

(Goiânia e São Paulo) distribuídos nas universidades dos ativistas, visto que 

representativa parte deles é formada por estudantes.

Seguiu-se à observação do site a recolha dos boletins e a tentativa de entrar 

em contato com membros do CMI visando à troca de informações com alguns deles. 

Estabeleceu-se contato com o principal site do CMI Brasil e todas as suas 12 listas de 

discussão regionais  através de e-mails pessoais e dos disponibilizados nos portais. 

Apenas dois participantes responderam aos pedidos da pesquisa. No entanto, 

nenhum procurou exteriorizar a transparência destacada na política editorial adotada 

                                               
9 Disponível em http://www.midiaindependente.org/pt/blue/static/about.shtml
10 Há listas em Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Caxias do Sul, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, 
Joinville, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo. Há mais 14 coletivos em formação.
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pelo site e publicizada na seção Política Editorial: 

A transparência do processo editorial se reflete também na lista do 
coletivo editorial, cujos arquivos são abertos ao público , que pode, 
assim, acompanhar as discussões do coletivo editorial e dar sugestões 
e críticas através do correio eletrônico 
contato@midiaindependente.org.11  

As duas respostas recebidas (não assinadas), além de não revelarem detalhes 

sobre o funcionamento do CMI, revelaram certa hostilidade para descaracterizar o 

objetivo da pesquisa acadêmica:

Eu enquanto voluntário do CMI, não gostaria de ver as ações de tal 
projeto mapeadas por quem quer que seja (...) Não posso contribuir 
com a tua pesquisa e me intriga a necessidade de saber "quem são 
elas, qual a formação, se fazem parte de outras iniciativas parecidas, 
enfim, o porquê de trabalharem em um projeto como o CMI". Pode 
ser algo realmente curioso, saber porque pessoas se dedicam a isso 
sem ganhar nada em troca, afinal vivemos a sociedade das barganhas 
e dos interesses. Enfim, vejo poucos estudos que busquem saber 
quem são as pessoas que estão por trás das instituições financeiras 
internacionais, das grandes corporações, dos bancos ditos de 
desenvolvimento social, o que as fazem prejudicar a natureza para 
ganhar mais dinheiro, o que as fazem criar tantos sub-empregos, e 
como elas montam suas campanhas publicitárias para maquiar seus 
verdadeiros interesses (...) Quando vejo as grandes corporações por 
meio de suas ditas "fundações" que foram criadas "em busca de um 
desenvolvimento sustentável" financiando pesquisas e dando bolsas 
para os "pobres coitadinhos do sul" para "as chamadas minorias" para 
que eles pesquisem a própria cultura, para que descubram e mapeiem 
o conhecimento popular em diferentes áreas, enfim, quando vejo isso 
fico desconfiado (...)  Ao invés de pesquisar quem são as pessoas por 
trás do Indymedia, procure saber quem são as pessoas por trás do 
Estadão, da Folha de S. Paulo, das mega corporações e busque 
demonstrar à sociedade como tais corporações apesar de infringirem 
artigos constitucionais que regulamentam a programação    televisiva, 
pois por mais que ao sabermos e fiquemos perplexos, o canal por 
onde elas transmitem é nosso, é um serviço público; apesar de muitas 
vezes até sonegarem impostos, não pagarem direitos a trabalhadores 
demitidos, ainda conseguem financiamento de BNDES, conseguem 
renovar suas concessões, enfim conseguem se passar como 
"verdadeiros compromissados com a verdade dos fatos, com a 
cidadania, com a família, a moral e os bons costumes"(...) Não há o 
que dizer pessoalmente, individualmente, que seja relevante para a 

                                               
11 Disponível em http://www.midiaindependente.org/pt/blue/static/policy.shtml
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compreensão do processo no sentido de fazê-lo funcionar” (e-mail 
recebido em 06/11/2007) 12

Diante da recusa das respostas dos integrantes contatados, caiu o pressuposto 

de que o CMI é integralmente transparente e aberto aos que se interessam por seus 

assuntos, uma vez que questões como o financiamento dos portais, os métodos de 

seleção de textos e as pessoas envolvidas na triagem das mensagens não estão explícitos 

no site e tampouco são fornecidas pelos participantes.  Para Ludd (2002), existe uma 

autocrítica dentro dos movimentos ativistas, pois ao mesmo tempo que declaram 

pertencer a uma organização horizontal, demonstram claramente que existe uma 

hierarquia. Ele cita Jacques Camatte13, para quem “o ativismo produz a estrutura desta 

sociedade e como ela opera: ‘quando o rebelde começa a acreditar que ele está lutando 

por m bem maior, o princípio autoritário nasce”.

Forte evidência de que isso se aplica ao CMI é justamente o processo de 

triagem dos textos que serão publicados. É razoável sugerir que, para que os textos 

sejam submetidos à publicação ou colocados na seção de “arquivos escondidos”, existe 

alguém responsável pelo gerenciamento dos textos enviados. Esta pessoa, 

evidentemente, ocupa uma posição superior a dos demais ativistas. Portanto, é da 

natureza do CMI apresentar uma organização hierárquica, pela evidente necessidade de 

funcionamento.

Foi possível perceber, contudo, a não diferenciação dos sites regionais 

brasileiros em relação ao portal nacional. O layout dos portais pouco difere das listas de 

discussão regionais, pois o único site que tenta formar uma identidade é o CMI 

Fortaleza, que apresenta layout próprio e utiliza a internet para divulgação de encontros 

regionais para discussões de movimentos. Portanto, os aspectos destacados fazem 

pressupor que as listas regionais não são capazes de dar conta de alimentar os sites 

distribuídos pelas regiões do Brasil ou a comunicação é restrita aos membros internos 

desta lista. 

                                               
12 Em anexo o e-mail que pedia informações sobre o CMI Brasil.
13 CAMATTE, Jacques, On organization. (1969). Em This world we must leave and other essays.Nova 
York: Automedia, 1995. Citado por Ludd (2002, p. 42).
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Com a negação de resposta dos membros do CMI, alguns objetivos iniciais 

da pesquisa foram revistos. O pressuposto que, no início, tomava-se como certo – o fato 

de que os membros se comunicavam para alimentar o site – acabou sendo revisto com a 

análise dos sites regionais e a comparação com o portal nacional. Descobriu-se que, em 

muitos casos, os sites regionais reproduzem aquilo que é veiculado no portal nacional, o 

que desconfigura o caráter regional. Houve, portanto, uma revisão dos objetivos, em 

conformidade com a realidade apontada. Nessa linha de raciocínio, tratou-se de dar um 

novo enfoque à pesquisa, na tentativa de encontrar subsídios que sugiram que, em 

muitos aspectos, a linha editorial do CMI não é cumprida tal qual está publicada no site.

Em janeiro, aproximadamente três meses depois do último contato feito com 

dois membros do site que responderam aos e-mails, o portal CMI nacional publicou um 

artigo esclarecendo alguns pontos da linha editorial. Coincidência ou não, o fato é que 

tal artigo nos faz pensar que, de certa maneira, os ativistas se sentiram questionados ou 

até incomodados com os questionamentos feitos por nós e, possivelmente, por outras 

pessoas que estudam o site:

Em razão de diversos artigos e comentários de nossos/as 
colaboradores/as, pedindo explicações sobre o funcionamento do 
CMI-Brasil, viemos esclarecer nossos processos de trabalho. O site 
do Centro de Midia Independente - Brasil funciona somente com 
trabalho voluntário feito por pessoas de coletivos do CMI de várias 
cidades/regiões do país que se organizam de forma autônoma e 
horizontal. Nosso site sempre teve espaço para publicação aberta, ou 
seja, todo mundo pode publicar sem prévia moderação. Fazemos isso 
para garantir que todas as pessoas e movimentos tenham a 
possibilidade de expor sua realidade sem que alguém avalie se este ou 
aquele assunto tem mais importância, ou que um texto não vá a 
público simplesmente porque não possui uma gramática correta. Isso 
garante um espaço para cada pessoa ou movimento se expressar, 
sendo uma alternativa à grande mídia - que não abre espaços 
dialógicos e muito menos se deixa pautar pela população, servindo 
exclusivamente para defender os interesses econômicos e políticos 
dos grupos que detém o poder.14

O CMI Brasil é um portal com constante atualização e com inúmeras 

participações, portanto as conclusões destacadas sobre o site não podem ser 

consideradas definitivas. A cada nova inserção de textos, pode-se reavaliar os aspectos 

                                               
14http://www.midiaindependente.org/pt/blue/2008/01/409346.shtml, postado em 17/01/2008.
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analisados e incluir novos conceitos sobre as publicações feitas. As páginas ligadas ao 

Indymedia são encontradas em diversos países. O CMI Brasil apresenta em seu layout 

links diretos com 163 coletivos espalhados em quatro continentes. Na América do 

Norte, os Estados Unidos concentram o maior número de portais. Excluindo as listas 

regionais, são catalogados 58 sites oficiais do Mídia Independente. Ao reconhecer a 

constante atualização dos coletivos, os aspectos destacados não têm a pretensão de 

generalizar o comportamento dos demais CMI´s.
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ANEXO:

RE: [Cmi-Brasilia] Pesquisa Acadêmica  
De: sirac@riseup.net

Você pode não conhecer este remetente.Marcar como confiável|Marcar como não 
confiável

Enviada:terça-feira, 6 de novembro de 2007 13:57:10
Para: Christian Detoni (christian_detoni@hotmail.com); cmi-brasilia@lists.indymedia.org

Olá Cristian, como disse anteriormente, não posso contribuir com a tua

pesquisa. e me intriga a necessidade de saber "quem são elas, qual a

formação, se fazem parte de outras
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iniciativas parecidas, enfim, o porquê de trabalharem em um projeto como o

CMI". Pode ser algo realmente curioso, saber porque pessoas se dedicam a

isso sem ganhar nada em troca, afinal vivemos a sociedade das barganhas e

dos interesses. Enfim, vejo poucos estudos que busquem saber quem são as

pessoas que estão por tras das intituição financeiras internacionais, das

grandes coorporações, dos bancos ditos de desenvolvimento social, o que as

fazem prejudicar a natureza para ganhar mais dinheiro, o que as fazem

criar tantos sub-empregos, e como elas montam suas campanhas

publiciatárias para maquiar seus verdadeiros interesses.

Em outras situações como essa Christian, por responder assim como te

respondo agora, fui tachado de uma pessoa com mania de perseguição, rs

bom, por mais incrivel que possa parecer, o cmi/indymedia sofre

perseguição sim, já tivemos diversos companheir@s pres@s, alguns

assassinad@s, já tivemos servidores apreendidos, enfim, você que deve ser

uma pessoa esperta atras de algo curioso já deve saber disso.

Bom, me pergunto, quem será quem vai ler o teu trabalho academico e o

trabalho da tua professora, por onde ele vai circular, certamente já parou

pra pensar nisso né... Na história das ciencias humanas o que vemos é que

tal conhecimento e tal entendimento de manifestações populares, politicas,

culturais, religiosas, serviram unicamente para facilitar a dominação, por

que é mais fácil dominar algo que se conhece do que algo de não se

conhece.

E quando vejo as grandes coorporações por meio de suas ditas "fundações"

que foram criadas "em busca de um desenvolvimento sutentável" financiando

pesquisas, e dando bolsas para os "pobres coitadinhos do sul" para "as

chamadas minorias" para que eles pesquisem a própria cultura, para que

descubram e mapeiem o conhecimento popular em diferentes áreas, enfim,

quando vejo isso fico desconfiado.

Sinto falta de uma ciência menos preocupada com o exôtico e mais

preocupada com as soluções de nossos problemas da vida cotidiana, e que

não sejam a simples criação de novas necessidades, pois quando foi que

fomos tão enganados ao ponto de não percebermos mais o que estamos

comendo, e confiarmos numa colorida embalagem. E por mais estranho que

possa parecer, teu email para mim é o de alguem em busca de algo exôtico.

E volto a dizer, sugiro que tua professora ao invés de pesquisar quem são

as pessoas por tras do indymédia, procure saber quem são as pessoas por

tras do Estadão, da F. de São Paulo, das mega coorporações, e busque

demonstrar a sociedade como tais coorporações apesar de infringirem
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artigos constitucionais que regulamentam a programação televisiva, pois

por mais que ao sabermos fiquemos perplexos, o canal por onde elas

transmitem é nosso, é um serviço público; apesar de muitas vezes até

sonegar impostos, não pagar direitos a trabalhadores demitidos, ainda

conseguem financiamento de BNDES, conseguem renovar suas concessões, enfim

conseguem se passar como "verdadeiros compromissados com a verdade dos

fatos, com a cidadania, com a família, a moral e os bons costumes"...

É mais importante mostrar cientificamente, averiguar, como são as relações

de poder nesse meio, é mais importante saber como se dá a escolha das

notícias que serão veiculadas no JN, pois tantas coisas acontecerão hj ao

redor do mundo, e de todas essas coisas eu sei que as que estarão no JN

serão, um acidente qualquer, o trafico, alguma coisinha referente ao

conusmidor, e por fim os gols do campeonato brasílieiro e a preparação

para a copa do mundo. Já parou para pensar porque o JN nos assusta

primeiro e nos deixa sorrindo ao final?

Bom, devemos voltar nossa curiosidade ao que achamos errado e feio, para

podermos entender, desmarcarar, e não permitir que volte a contecer,

enquanto a curiosidade acadêmica estiver voltada ao que é "novo", exôtico,

incomum, fora dos padrões hegemônicos, estaremos atirando no nosso próprio

pé. Não pense que não acho que isso é importante, não pense que não acho

importante saber que na conchichina as sociedade dos iup iup são ultra

poligâmicos, ou tem sua cosmogonia fundada no canibalismo, ou sei lá o

que... todo esse conhecimento trouxe um novo pensamento de conceber a

cinência, mas é sempre o outro falando, é sempre que tem o olhar moldado

pela cultura hegemônica que fala é sempre que passou no vestibular,

conquistou um professor durante a graduação, passou no mestrado, enfim,

exite uma seleção para as pessoas que podem falar com autoridade de

determinada coisa.

No indymedia/cmi nós mesmos falamos de nós, por diferentes meis, áudios,

radio, vídeos, impressos, wikis, páginas, esse é o registro de nossa

história feito por que a faz mesmo, para que quem tiver curiosidade

acompanhar, ou quem tiver vontade ajudar a escrever na ação cotidiana.

Não há o que dizer pessoalmente, individualmente, que seja relevante para

a compreensão do processo no sentido de fazê-lo funcionar.

enfim, acho que escrevi muito, mas quando vejo essa sede cheia de energia

jovem na procura de destrinchar uma que é tão legal, que nos conquista,

por suas posturas novas, seu jeito novo de pensar e fazer, sinto que tal
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energia deveria se voltar e destrinchar o que achamos feio, sem sentido,

que nos oprime, destrinchar a especulação financeira, mostrar como ela é

desumana, mostrar as consequencias para que diante do espelho possamos

parar e pensar que essas roupas já não nos servem mais....

abraço

éveri

Olá, Éveri,

Já faz um tempo que enviei um e-mail para todo o pessoal do CMI, o qual

foi respondido apenas por duas pessoas, uma das quais é vc..

Só para relembrar, faço parte de um grupo de pesquisa cujo objeto é o

próprio funcionamento do CMI, análise de seus conteúdos e de sua forma,

basicamente..

Seu e-mail de resposta segue abaixo, caso não relembre muito bem do

pedido..

Como você me respondeu, há bastante material disponível no site,

documentos, textos e esclarecimentos sobre política editorial, etc.. É bem

verdade que grande parte - diria até a maioria - do nosso trabalho poderá,

sim, ser feito apenas com base na análise do conteúdo disponível. No

entanto, essa descrição já foi feita por nossa professora orientadora por

ocasião de sua defesa de doutorado. A pesquisa atual, da qual faço parte,

pretende incrementar um pouco mais essa análise. Nosso foco, a partir de

agora, amplia-se um pouco. Nessa ampliação, pretendemos entrar em contato

justamente com as pessoas que alimentam o site para saber, num primeiro

momento, quem são elas, qual a formação, se fazem parte de outras

iniciativas parecidas, enfim, o porquê de trabalharem em um projeto como o

CMI. Em um segundo momento, gostaríamos de contactar as pessoas que fazem

a triagem daquilo que entra ou não no site. Pelo que sei, as listas de

discussão de alguns centros é aberta. No entanto, para o site CMI Brasil,

existe alguns critérios de seleção de matérias. Um dos focos da nossa

pesquisa é, justamente, mapear a ação das pessoas que fazem essa seleção,

saber quem elas são, tentar contato com pelo menos um representante de

cada centro, etc.

Baseado no preceito de que vocês são um grupo aberto, onde a mídia é
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retratada de uma maneira diferente das grandes empresas, com maior

liberdade e preferência por assuntos que nem sempre chegam a ser

veiculados, creio não haver problema em tentar me corresponder com vocês.

Desde já, agradeço sua colaboração e atenção por ter respondido.

Fico na espera de uma nova resposta.

Christian Miguel da Silva

> Date: Fri, 21 Sep 2007 07:24:18 -0700> Subject: Re: [Cmi-Brasilia]

> Pesquisa Acadêmica> From: sirac@riseup.net> To:

> cmi-brasilia@lists.indymedia.org> CC: christian_detoni@hotmail.com> >

> Olá Cristian,> Quero deixar claro que esta mensagem é uma mensagem minha

> e o que eu> falarei não é em hipotese alguma uma opinião coletiva nem

> mesmo do> coletivo local do qual faço parte e muito menos da rede

> brasil.> > Eu enquanto voluntário do cmi, não gostaria de ver as ações

> de tal projeto> mapeadas por quem quer que seja. Enfim, o que você pode

> encontrar de> informação sobre o cmi está na internet em arquivos

> abertos, toda nossa> documentação, princípios, relatos de encontros

> nacionais, tutorias,> politica editorial, textos de base de discuções.

> Além disso, já existem> alguns trabalhos acadêmicos feitos sobre o cmi.>

> > Ou seja, acredito que pouca gente que trampa no cmi ira colaborar>

> pessoalmente com teu trabalho, então sugiro que você meta as caras na

> net> mesmo, para obter informações sobre o projeto. Tá tudo lá (ou

> aqui).> > abraço> > éveri> cmi-brasília> > > Caros Colegas,> > Sou

> estudante do curso de Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta>

> Grossa (UEPG) e escrevo esse e-mail a vocês para tirar uma dúvida.>

> Inicialmente, adianto que faço parte de um grupo de pesquisa que

> pretende> mapear as ações do CMI, primordialmente no que se refere às

> pautas> veiculadas no site, a maneira diferenciada como os assuntos são

> retratados> por vocês e em cima disso produzir artigos sobre a

> temática.> > Como a partir de agora manterei contato com vocês, gostaria

> de saber qual> é a maneira mais eficiente de obter informações junto às

> equipes. Se por> e-mail, ou por telefone, por favor, peço para que

> disponibilizem endereços> eletrônicos alternativos e números de telefone

> para contato.> > Neste primeiro e-mail, gostaria de saber como funciona

> a triagem de> notícias para veiculação no site CMI Brasil? Vocês dispões

> de uma equipe> que seleciona os textos, ou como é feito esse esquema?> >

> Espero contar com a colaboração de vocês.> > Agradeço desde já> >

> Christian Miguel da Silva>


